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L A A R C A / P R É - E S T R É I A

Filme de Rezende é exibido com debate na UnB
Dois Candangos promove amanhãpremiére de Lamarca com a presença do diretor e do ator principal, Paulo Betti, que debatem o filme com Silvia Oroz e Vladimir Carvalho

MARIA DO ROSÁRIO CAETANO

cinem a brasileiro bus
ca um filme redentor. 
Um filme capaz d e ul
trapassar a casa dos 
100 mil esp ectad ores. 

|á que. nos últimos quatro anos. 
todos o s  títulos patinaram em 
núm eros hum ilhantes: dois mil, 
cinco mil. 10 mil, 2 0  mil e  olhe lá.
E pensar que. nos anos 70, Dona  
Flor. X/ca da Silva e  Dama d o  Lo 
tação  ficaram en tre  seis e  1 2 mi
lhões d e esp ectad ores.

Lamarca. d e Sérgio Rezende, 
que será exibido em  pré-estréia 
am anhã, na UnB. chega cercado 
de expectativa. S erá  qu e este  fil
m e vai salvar o  cinem a brasilei
ro? Esta e  outras perguntas fo
ram respondidas por Sérgio  Re
zende. 42 anos. au tor d e A té  a 
Última Cota. O  Sonho Não Aca
bou. O  Hom em  da Capa Preta  e 
Doida Demais. Bom  de bilhete
ria. e le  conseguiu, em  19 anos de 
carreira, firme diálogo com  o pú
blico. Capa Preta  vendeu um mi
lhão de ingressos. D oida D e 
mais. 7 0 0  mil.

Jornal de Brasília — E ago
ra, Sérgio? Quantos espectado
res você espera para Lamarca?

Sérgio Rezende — G ato es
caldado tem  m edo de água fria. 
Dados ch ocan tes (cinco mil, dez 
mil esp ectad ores. 2 0  mil excep
cionalm ente) me deixam  com a 
barba d e m olho. O q u e esperar 
de um Pafs qu e teve sua política 

d e cinem a destruída por um pre
sidente da República? A realida
de. hoje. é  tão  brutal, qu e não 
tem os mais o  d ireito  de sonhar. 
Não ten h o  nenhum número na 
cab eça .

— Mas o filme vem agra
dando nas pré-estrêlas.

— Fico feliz, ao  final de cada 
sessão , com  os com entários dos 
esp ectad o res, dos críticos, dos 
fam iliares d e Lam arca. Mas a té  
agora, as sessões têm  sido para 
convidados. Só  em  Porto Alegre, 
na última segunda-feira, o  filme 
foi m ostrado para seu públlco- 
alvo: os estudantes universitá
rios. Foi uma recepção calorosa, 
seguinda de animado d ebate. Na 
platéia estavam  um d os 1 7 com 
panheiros de Lamarca no Vale 
da Ribeira (um militante da VPR
— Vanguarda Popular Revolucio
nária). No final da sessão, e le  e s 
tava em ocionado e  elogiou o  fil
m e. Fiquei muito gratificado. Os 
2 0 0  estudantes que conseguiram  
entrar tam bém  m ostraram  entu
siasm o com  o filme.

— Pois 6, quem sabe Lamar
ca conquista um milhão de 
espectadores?

— Não qu ero sonhar. Num 
Pafs que cob ra  U SS 5 ,0 0  pelo in
gresso. é  ilusão pensar em gran
des platéias. Até porque o aliado 
histórico do cinem a brasileiro é
o povão, que não pode mais pa
gar ingressos a tais preços. Nem 
se  deslocar para shopplngs. Os 
cinem as d e bairro  e  de subúrbio 
estão  acabando.

— O ponto forte de Lamar
ca £ o elenco. Além de Paulo

Betti, em grande forma, você 
conta com atores magníficos 
como Orlando Vieira (Zé Barre
to) e EUezer de Almeida (Zequl
nha). Como foi o processo de 
escolha do elenco?

— Foi um mutirão. O Orlan
do V ieira m e deixou doido des
d e  Sargento Getúllo. Quis. na ho
ra. fazer um filme com  ele . Me 
contaram , porém , que e le  havia 
m orrido. Um dia. encontrei Her- 
m ano Penna e  soube qu e e le  es
tava muito vivo em  Sergipe. Na 
hora de m ontar o  elen co  de La
m arca. telefonei para ele. No 
ato . m e respondeu: "Q u e dia. 
qu e hora. ond e d evo e sta r"?  
D esceu para o  sertã o  da Bahia, 
animadíssimo com  o  filme e  o  
personagem . Já o  Ellezer d e Al
meida é  um a to r d e  Vitória. Co
m o o  Pólo Capixaba apoiou o fil
m e. selecionam os elen co  lá. Pe
guei uma fita do Sindicatos de 
A tores e  Técnicos onde cada um 
aparecia de frente e  dizia "m eu  
nom e é  tal, já trabalhei nesta e  
naquela p e ç a ..." . Um portfóllo 
eletrônico. Quando vi a cara do 
Ellezer não tive dúvida. É ele! 
Havia feito  uma ponta muito pe
quena no Vagas para M oças  de  
Fino Trato, do Paulo Thlago. e 
trazia experiência de teatro .

— Ele faz um guerrilheiro 
obstinado, que não vacila. Pa
rece um Che Guevara redivivo 
no sertão da Bahia. lã o perso
nagem Lam arca  é mais  
matizado.

— Isto vinha do roteiro. Co
mo Lam arca é  um homem qu e 
vive fechado em  aparelhos, pre
cisávam os d e  um contraponto 
solar, de um filho legítimo do 
sertão , um con h eced or das am- 
gruras daquela terra  de pedras 
íngrem es e  veg etação  seca. Pau
lo Betti jogou papel fundamental 
no processo  d e trabalho com  os 
a to res  e, em especial, com  o 
EUezer. Eles faziam gfnástíca jun
tos. se  familiarizavam com  a pai
sagem . S e  Betti tivesse tido uma 
crise d e estrelism o ou ciúm e de 
dividir esp aço  com  outro ator. 
não teríam os obtido o  rendimen
to  qu e obtivem os.

— Como se deu a escolha de 
outros personagens. O Delega
do Flores, Clara, Marina Pavan, 
os Irmãos Olderico e Otonlel?

— ErnanI M oraes (o delega
do) foi sugestão d e  Paulo Betti. 
que o conhecia d o  grupo teatral 
Tapa. A Carla Camuratti foi su
gestão de Alfredo Sirkls. que es
creve para mim um roteiro  sobre 
Gregório Fortunato (O Anjo Ne
gro). José Dirceu. qu e namorou 
Yara lavelberg. aprovou com 
louvor a escolha. A Déborah 
Evelyn. eu m esm o escolhi. Gos
tei muito do trabalho  dela na pe
ça Ligações Perigosas, se te  anos 
atrás. No Rio. contei com  asses- 
soria de e len co  do Carlos Gregó
rio. um grande ator. Ele ajudou 
na se leção  que rendeu o M arcelo 
Escorei (auxiliar do Major). Está 
aí um ator qu e vai longe. Ele está  
no elenco  d e A  Falecida, com  
Maria Padilha, e  vem brilhando.

Carla Camuratti e Paulo Betti em cena do filme Lamarca, que entra em cartaz dia 9 no Cine Brasília

QUEM  É QUEM

Lam arca (Paulo B etti)  — O ficial d o  E x é rc ito . S e r v e  em  m issã o  e sp e c ia l 
n o  Su ez . A d q u ire  c o n s c iê n c ia  rev o lu cio n á ria . D e s e rd a  e m  1 9 6 9 , co m  
c a rr e g a m e n to  d e  fuzis. O p ta  p e la  luta a rm a d a  n o  V a le  d a  R ib eira  e  in te-
r io r  d a B ahia ._________________________________________________________________
Zequlnha B arreto (E liezer d e  A lm eid a) — B a ia n o , o p e r á r io , m ilitan te 
p o lítico . C o leg a  d e  L a m a rca . V ai c o m  e le  p a ra  a  B ah ia  e  lh e  se rv e  d e  
guia na ca a tin g a . C arreg a  o  ca p itã o , feb ril e  d e p a u p e r a d o , e m  seu s m o-
m e n to s  fin ais (1 9 7 1 )._________________________________________________________
Major Jo s é  d e  A b reu  — M a is  q u e  o  M a jo r  N ilton C e rq u e ira , h o je  g en era l 
re fo r m a d o , o  p e rso n a g e m  r e p r e s e n ta  o  E x é rc ito  in d ig n ad o  co m  a  dissi-
d é n c ia  d e  um  d e  s e u s  In te g ra n te s ._________________________________________
Flores (Ernani M o ra es) — R e e n c a r n a ç ã o  d o d e le g a d o  S é rg io  Fleury . e le  
é  v isto  co m  c e r to  d e sp re z o  p e lo  M a jo r, po is ' u sa  m é to d o s  q u e  serv em
p a ra  c a ç a r  civis, n ã o  m ilita re s " .____________________________________________
Clara (Carla C am uratti) — Ela in te rp re ta , co m  n o m e  tro c a d o , Y a ra  Iavel- 
b e rg , p a ix ã o  e x tra co n ju g a l d e  L a m a rca . V ai co m  e le  p a ra  a  B ah ia . Fica
em  S a lv a d o r, o n d e  su icid a-se  d u ra n te  b a tid a  policial.___________________
M arina (D e b o ra h  Evelyn) — E la in te rp re ta  a  c o m p re e n s iv a  e s p o s a  d e  
L a m a rca . M arin a  P a v a n , q u e  vai p a ra  C uba co m  o s  filh os, n o  m o m e n to
e m  q u e  L a m a rca  a ss u m e  a  luta a rm a d a .__________________________________
Zé Barreto (O rland o V ieira) — O  a to r  se rg ip a n o , q u e  b ilh o u  em  Sargen
to Cetúlio. in te rp r e ta  o  p ai d e  Z eq u in h a , O ld e r ic o  e  O to n ie l. P e rd e  d o is
d o s  t r é s  filh o s h o m e n s e  é  to rtu ra d o .______________________________________
M arcelo Escorei — A uxiliar d o  M ajor. D e s e m p e n h a  p a p e l im p o rta n te
n a  p e rse g u içã o  á fam ília B a rre to .__________________________________________
O m ais: C arlo s Z ara . R o b e r to  B o m tem p o , S e lto n  M ello . N élson  D an tas . 
A n n a C otrim , P a tr íc ia  P e rro n e , Cam ilo B e v ilá cq u a , Ju ran d ir O liveira. 
Luiz M a ç ã s , R o g é rio  M a tto s , G la isserso n  F arias. K ike D iaz e  Jo sé  
B e rn a rd in o .

Lamarca (Betti) é carregado por Zequinha (Eliezer de Almeida)

Atuou no E d  M o rt  que abriu, na 
Globo, o  Programa de  Auditório.
0  Selton Mello, a Patrícia Perro
ne. en tre  outros, eu nem conhe
cia. Foram  escolhidos em  testes 
e  o  resultado nos agradou muito.

— Os Irmãos mais novos de 
Zequlnha são atores ou gente 
da região onde você filmou?

— São  a to res baianos. 
Encontrei-os nos testes feitos em 
Salvador. Glaisserson Farias, de
1 7 anos, faz Otoniel. e  Rogério 
M attos faz Olderico. Há uma his
tória do Rogério que vou contar, 
porque nos em ocionou a todos. 
Ele foi selecionado e, logo de
pois, sofreu um acidente de mo
to. Levou 50  pontos no pé. que 
inchou, ficou enorm e. Uma das 
seqüências em  que ele  ia partici
par seria feita num m orro, no 
sertão . Dispensei-o. avisando 
que não dava para ele fazer o 
papel. Ele Implorou, jurou que 
dava conta. Arrumamos um bur
ro para levá-lo. Finalm ente, che
gam os a um ponto tão  alto. que 
o  burro em pacou. Ele. para não 
perder o  papel, subiu de joelhos. 
Foi esta  paixão que moveu o 
filme.

— Hã alguém, no filme, que 
não seja ator?

— Há José Bernardino, líder 
da com unidade d e Barro V erm e
lho. no sertão  da Bahia. Quando 
o procuram os para filmar no lo
cal, fiquei im pressionado com a 
figura física dele. Convidei-o a fa
zer o  papel do amigo do velho 
Zé Barreto (Orlando Vieira). Ele 
aceitou na hora m ovendo a ca- 
b e ç a  e  d i z e n d o :  
"p erfe itam en te".

— José de Abreu faz o Ma
jor Nilton Cerqueira com come- 
dlmento. Não o transforma 
num mlUtar abominável.

— Esta foi a postura que es
colhem os e  que estava definida 
no roteiro. O ho je General Cer
queira pode ter mil defeitos, mas 
acreditava no que estava fazen
do. Dia destes, no Colégio São

Vicente. Rio. durante d eb ate  so
bre  os 3 0  anos do golpe de 64 . 
ele  falou abertam en te so b re  La
marca. - Criticou "su a postura 
ideológica, sua traição ao  Exérci
to "  etc. Mas jurou que não o  ma
tou pelas costas. Assegurou que 
Lamarca era  um soldado e  que. 
por Isto. m orreu lutando. Até 
gravei a conferência, pois achei-a 
multo interessante.

— Mas ele vem falando mal 
do filme pela imprensa.

— Só  que não conhece o fil
me. Fala sedim entado nos radi- 
callsm os do Exército, que vê os 
guerrilheiros com o praticantes 
de crim es hediondos. O tem po 
passou e  ele  não evoluiu em na
da. Critica um filme que imagina 
ter sido feito. Não um filme real. 
E com o a m elhor defesa é  o ata
que. e le  ataca. Mas meu filme 
não o  agride.

— Lamarca, para você, é 
uma recriação do mito de Pro
meteu. Gostaria que você defi
nisse melhor esta compreen
são, Jã que ela norteou a com
posição do personagem.

— Prom eteu é  um deus gre
go que rouba o  fogo para dá-lo 
aos m ortais. Por isto. júplter o  
acorrenta num penhasco, depois 
que e le  se  nega a arrepender-se 
de seu ato . Um abutre, a cada 
noite, lhe devora as entranhas. 
Lam arca. com o Prom eteu, quis 
fazer a revolução e  negou-se a 
abjurar suas crenças. Há no filme 
m om ento em qu e um com pa
nheiro dele (Roberto .Bom tem 
po) pondera que é  hora de dei
xar a luta. "S e rá  que o  galo não 
está cantando pela segunda 
vez?” M esm o assim, Lamarca 
não recua.

— Lamarca. esmolambado 
e carregado por Zequlnha no fi
nal do filme, lembra os dias 
derradeiros de Guevara na ser
ra boliviana, não?

— Lem bra mais o Brasil de 
hoje. Ele. a seu modo, foi um po
lítico. um soldado que buscou 
proxim idade com  o povo. Um 
país que conviveu com as grava
tas francesas e  os sapatos lustro- 
sos de Collor precisa reavivar a 
m em ória e  conviver com  outros 
personagens.

— As cenas do sertão são 
maravilhosas, mas as noturnas 
não ficaram azuis demais?

— Para mim. não. A fotogra
fia. do Antônio Luís. tem  uma 
unidade. No sertão, só  filmamos 
com  luz natural. No povoado on
de filmamos nem havia luz elétri
ca e  não levam os gerador. Cria
m os um clima opressivo tanto 
nos aparelhos quanto no sertão. 
Lamarca. no com eço  do filme, é  
um profissional d e aparelhos po
líticos e. depois, cal na imensi
dão do sertão , m as não pode se 
movimentar. Torna-se um prisio
neiro tam bém  dos grandes esp a
ços. As noturnas foram feitas em 
noite am ericana (N.R. — filtro 
azul que dá idéia d e noite, multo 
usado pela publicidade e  pelo ci
nem a am ericano, e  que a té  deu 
título a um filme de François 
Truffaut).

Diretor atinge maturidade 
em seu 5 o longa-metragem

Sérgio Rezende com José de Abreu no set de Lamarca

amarca  é  um grande 
filme. O m elhor de 
Sérgio Rezende. Di
fere. em  tudo. de 
seus dois últimos e 

m ais conhecidos trabalhos: o 
mlstlficador O Homem da Capa 
P re ta  e o  confuso Doida  
Demais.

O quinto longa de Rezende 
é  obra  da m aturidade. Com ro
te iro  consistente (escrito em  
parceria com  Alfredo Oroz). 
e len co  de primeiríssima (dos 
protagonistas aos coadjuvan
tes. tod o  mundo rende horro
res). boa fotografia e  magnífica 
trilha sonora (Davld Tygell se 
supera, desta  vez), o  cineasta 
construiu filme reflexivo, sem  
co n cessõ es ao  fadlitário.

Quem não conhece a histó
ria do capitão qu e enfrentou o 
Exército, depois de passagem  
consdentlzadora pelo Canal de

Suez. terá  a té  certa dificuldade 
em  com p reend er sua tra jetó
ria. Muitos flash-backs se suce
dem  e  Rezende fez questão de 
colocar um d eles  — o reencon
tro  de Lam arca com  o  pai (Nél
son Dantas), quando narra a 
experiência no O riente Médio
— som ente na segunda parte 
do filme. Perdem  os qu e gos
tam d e narrativas m astigadas e 
ganham os qu e vão ao  cinem a 
para ex e rc ita r  e m o ç õ e s  e  
inteligência.

Lamarca é  um filme que de
cepcionará o s  am antes do cine- 
m a d e  a ç ã o .  E s t á  a 
quilõmetros-luz d e Platton. por 
exem plo. Não há grandiloqüên
cia. tiros, nem  rios de sangue 
escorrendo. As cen as de tortu
ra são terríveis, angustiantes. 
M as nada apelativas.

Não há heróis sem  mácula, 
nem bandidos chapados. Flo

res (o personagem  fictício que 
encarna Sérgio Fleury) pode 
p arecer digno de figurar na ga
leria de vilões da história brasi
leira. Mas Rezende não força a 
mão. Nem o  M ajor (o hoje ge
neral Nilton Cerqueira). que 
matou Lam arca. é  m ostrado 
com o um militar fanático. É, is
to  sim, um hom em  que acredita 
religiosam ente na disciplina da 
força que representa e  por ela 
tudo é  capaz. Um hom em  que 
não perdoa um igual (Lam arca 
foi brilhante oficial do Exército) 
por mudar de lado.
H«noo — Há personagens no 
filme que ganham força pela 
qualidade de seus intérpretes. 
Orlando Vieira, que já brilhara 
em Sargento Cetúlio. encanta 
na pele do velho Zé Barreto. 
De cab eça  para baixo, sob  tor
tura. constrói uma das m elho
res seqüências d e Lamarca. Do 
m esm o nível do suicídio d e Cla
ra (Camuratti). que causa no es
pectador angustiante sensação 
de claustrofobia.

Paulo Betti. com o Lamarca. 
está  soberb o . Entregou-se de 
corp o  e  alma ao  papel. D enso, 
pensativo. Intimista. Duro em 
certas  horas. Form a com  o  ca

pixaba. Eliezer d e Almeida (Ze
quinha Barreto) dupla inesque
cível. Preparem -se para conhe
ce r  um grande ator. Com perfil 
qu e o  aproxima do visionário 
Che Guevara. Zequinha com
p õ e magnífico contraponto pa
ra Lamarca. Parece ter a aridez 
da região de Ibotíram a. sertão  
baiano, onde serve de guia ao  
com panheiro nascido no Rio de 
Janeiro.

A tram a se desenrola pri
m eiro em claustrofóbicos apa
relhos (células de organizações 
clandestinas) e. depois, no ári
do sertão  baiano. A passagem  
pelo Vale da Ribeira (em SP) é  
curta. Lam arca sai do sufòco 
clandestino dos aparelhos para 
a im ensidão da caatinga. Contí
nua prisioneiro, pois aguarda a 
chegada de seu "e x é rc ito " . Só 
que a repressão dizima a guer
r i lh a  a n t e s  d o  c o m b a t e  
sonhado.
Lamaroa é Isto: um filme so
b re  uma guerra que não houve. 
Registro d e um sonho que não 
se concretizou, mas ganhou for
ça simbólica. Força que a dire
ção  ressalta em  poética e  recor
rente imagem d e mulher árabe 
que caminha pelo d eserto  com

filho esquálido nos braços. Tu
do banhado por lam ento musi
cal en terneced or. David Tygell 
assina seu m elhor trabalho. O 
fotógrafo Antônio Lüiz M endes 
brilha no registro do sertão  pe
dregoso. S ó  causa certo  Incô
m odo com  o azul excessivo de

suas noites am ericanas.
O filme não vai causar furor 

nas bilheterias. Mas vai em ocio
nar quem  estiver em busca de 
um filme brasileiro honesto, 
sincero, bem  narrado e , princi
palm ente. bem  Interpretado. 
(Maria do Rosãrlo Caetano)
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